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Hc.2.4 “Mas o justo pela sua fé viverá” 

Esta expressão surge dentro de um contexto de desafio divino a confiar na visão dada 
por Deus, (2,3) e o orgulho humanista que é precedido com a conjunção adversativa; 
mas. 

Para melhor entender como manter uma fé que não se gasta – não perde qualidade 
e eficiência com os desgastes naturais, o tempo ou todo o conflito da vida – mas 
mantém a sua autenticidade sempre constante ao longo da nossa jornada terrestre. 

Esta mesma expressão é citada 3 vezes no 2º Testamento onde nos oferece as 
características necessárias de uma fé sem desgaste. 

1º OUVIR 

Rm.1.16,17 “Não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para a 
salvação… nele (evangelho) se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está 
escrito: O justo viverá da fé” 

O evangelho, a pregação, a descoberta das verdades divinas aplicadas à nossa 
realidade, são estruturantes psicologicamente para resistir a todos os ataques que 
somos alvo ao longo da vida.  

O desgaste é preservado (antioxidantes) quando ouvimos a palavra de Deus  
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Rm.10.17 “De sorte que a fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus” 

2º VIVER 

Gl.3.11 -14 “Pela lei ninguém será justificado diante de Deus, o justo viverá da fé. Cristo 
nos resgatou da maldição da lei… nos resgatou para que a bênção de Abraão 
chegasse, para que pela fé recebêssemos a promessa do Espírito” 

A vida de Abraão é um exemplo de fé sem desgaste – mesmo quando em certas 
alturas foi pressionado, incompreendido ou ofuscado na compreensão do plano 

divino – chegou à fé, por se recusar a duvidar, mesmo quando todas as circunstâncias 
diziam o contrário. 

Rm.4.20,21 “Não duvidou da promessa de Deus, foi fortificado na fé, estando certíssimo 
de que o que ele tinha prometido também era poderoso para cumprir” 

Todos os dias, antes de ver realizada a promessa, Abraão vivia no âmbito dela, na 
forma como chamava sua mulher e como exigia que o tratassem. (Pai de uma 
multidão; Princesa) Gn.17.5,6,16 “Serás pai de muitas nações, de ti farei nações, e reis 
sairão de ti… Eu a abençoarei, e ela será mãe de nações; reis de povos sairão dela”  
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3º CONFIAR 

Hb.10.38(35-39) “Não lanceis fora a vossa confiança, que tem grande recompensa. O 
meu justo viverá da fé, se ele recuar, a minha alma não tem prazer nele, somos dos 
que crêem para a conservação da alma” 

A fé que suporta a mais dura prova, que subsiste e ainda se fortalece na maior pressão 
e não se ofusca mesmo com oposição feroz; é a que sabe confiar em qualquer 

situação que enfrente. 

Recuar não faz parte do seu vocabulário, pode por vezes aparentar pouco ou 
nenhum progresso, mas jamais está estática, só o facto de se manter no tempo, já é 
avanço, o natural é esmorecer ou perder vigor, mas a fé que suporta resiste e se 

recusa a recuar; vai sem qualquer dúvida produzir resultado glorioso e proveitoso. 

Vs.36 “Depois de haverdes feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa” 

Depois de se ter feito tudo o que há para fazer, esta fé perseverante faz-nos 
permanecer confiantes até surgirem os resultados. 

Lc.21.19 “Na vossa perseverança ganhareis as vossas almas.” 
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Lucas inclui esta afirmação de Jesus no discurso da grande tribulação que grande 

parte dos discípulos iria enfrentar, e, fá-lo na sequência de uma afirmação de absoluta 
confiança: Lc.21.18 “Mas não perecerá um único cabelo da vossa cabeça” 

Confiar requer segurança, atitude sempre constante, frieza de raciocínio e sobre tudo 
não ceder a todo o ambiente de preocupação que se gera ao redor. 

Mt.11.29 “ e encontrareis descanso para as vossas almas” 

Jesus e a nossa fé - pela qual vivemos sem se desgastar - são a condição necessária 

para que a confiança gere descanso no qual vivemos e crescemos para a plenitude. 

Hb.4.3 “Ora, nós os que temos crido, entramos no descanso”      

  


